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Resumo 

Introdução: O trabalhador professor está exposto a estressores que podem desencadear transtornos mentais menores, os quais podem gerar significativas mudanças na vida deste profissional. Objetivo: Conhecer as características de trabalho e suas implicações na ocorrência de desgaste mental em professoras de escolas públicas. Metodologia: Pesquisa quantitativa descritiva. Fizeram parte da pesquisa 15 professores representativos do quadro do ensino público em município da região metropolitana de Porto Alegre, RS. A coleta de dados ocorreu em junho de 2011, em encontro com os sujeitos no qual foi realizada uma oficina de produção em saúde e aplicação de um formulário. Resultados: Dentre as professoras representantes, 80% trabalha em uma única escola; 46,7% responderam atuar de 30 a 40 horas diretamente com os alunos e 53,3% professoras responderam trabalhar 40 horas semanais. 46,7% responderam que a escola é um ambiente ruidoso e 80% das professoras levam trabalho para casa. 93,3% das professoras referiram conviver com atividades estressantes no trabalho e 73,3% referiram apresentar desgaste mental e emocional relacionados ao trabalho. Conclusões: O processo de trabalho interfere diretamente na saúde mental do professor. O que requer atenção por parte dos profissionais da saúde. Nesse sentido, a enfermagem pode intervir de forma a auxiliar este trabalhador na identificação de maneiras para minimizar as suas dificuldades.







1Enfermeira. Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande - FURG/Brasil.  Integrante LAMSA.


2Enfermeira. Doutora em Filosofia da Enfermagem pela Universidade Federal de Santa Catarina. Professora Associada III da Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande - FURG/Brasil. Coordenadora do Laboratório de Estudos de Processos Socioambientais e Produção Coletiva de Saúde - LAMSA.


3Enfermeira. Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande - FURG/Brasil. Integrante LAMSA.


4Enfermeira. Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande - FURG/Brasil.  Integrante LAMSA.


5Enfermeira. Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande - FURG/Brasil.  Integrante LAMSA.


6Graduanda da 7º série do curso de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande (FURG)/Brasil. Integrante LAMSA.
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